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Estamos de volta!

Não existe nada mais simbólico e representativo da retomada de atividades do setor de autopeças 
cearense, após os anos de pandemia, do que a volta da edição presencial de eventos como a Feira Nacional 
de Autopeças, Motopeças, Acessórios, Equipamentos e Serviços (Autop) e a Feira de Tecnologia Automotiva 
do Nordeste (Autonor). Com eles, finalmente os representantes de empresas do setor como fábricas, 
distribuidoras, revendedores e profissionais de várias áreas voltam a se encontrar com colegas não só do 
Nordeste mas de várias partes do Brasil. A edição Autop 2022, realizada em agosto último, foi o espaço 
para que todos pudessem novamente voltar a falar pessoalmente sobre temas como novas tecnologias, 
números do mercado e estratégias para preparar as empresas frente aos desafios que se impõem diante 
das mudanças que vemos com a eletrificação crescente dos veículos e a necessidade cada vez maior de 
capacitação dos trabalhadores de vendas e de serviços. E a Autonor, que acontecerá em Recife de 13 a 16 
de setembro de 2023, representa o segundo momento, na região Nordeste, para esses encontros. Ambas 
as feiras marcam o encerramento de um ciclo de enfrentamento das limitações causadas pela pandemia 
de coronavírus e a total volta à normalidade do setor de autopeças e serviços. Juntas, Autop e Autonor, 
representam a prova maior da resiliência do setor de autopeças do Nordeste, que enfrentou os anos 
difíceis da pandemia e agora se revela cada vez mais sólido e preparado para o futuro. Que venham muitos 
encontros como esses!
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Dana celebra 75 anos de Brasil

A Dana comemorou 75 anos de atividades no Brasil e aproveitou a 
data para destacar sua continuidade nas ações para crescimento 
de seus negócios no País. Uma das vertentes é seu foco na des-
carbonização e em veículos movidos a combustíveis renováveis e 
sustentáveis. Segundo a empresa, foi investido, na última década, 
mais de R$ 1 bilhão no Brasil para o crescimento do portfólio de 
produtos, a modernização de linhas de produção e o aprimoramento de processos. Com quase quatro mil 
funcionários no Brasil e operações em Gravataí (RS), Campinas, Jundiaí, Limeira e Sorocaba (SP), a Dana 
investe em projetos inovadores de mobilidade como a eletrificação e de veículos comerciais. “Oferecemos 
todos os elementos de um sistema eletrificado completo e integrado, indo muito além dos componentes”, 
destaca Raul Germany, presidente da Dana no Brasil. Além de desenvolver, integrar e fabricar compo-
nentes e sistemas que ajudam a mover veículos da forma mais eficiente e limpa, a companhia almeja seu 
próprio funcionamento sustentável buscando minimizar o impacto ambiental de suas atividades:  a meta é 
uma redução global de 50% das emissões de CO2 até 2035.

Jamaica Mangueiras lança 22 produtos

A Jamaica ampliou sua linha de mangueiras para o sistema de arrefeci-
mento, combustível e óleo hidráulico lançando 22 itens. Dentre os novos 
produtos estão mangueiras de reposição para os veículos das montado-
ras Fiat, GM, Nissan, Volkswagen e Honda. A empresa é especializada 
na fabricação de mangueiras automotivas e tubos flexíveis de borracha 
para tratores, ônibus, caminhões e equipamentos para indústrias.

Cummins conclui aquisição da Meritor

A Cummins Inc., indústria global de energia e tecnologia, anunciou a con-
clusão da aquisição da Meritor Inc., fornecedora de sistemas de transmis-
são, mobilidade e frenagem e soluções de powertrain elétrico para veículos 
comerciais e mercados industriais. Segundo a empresa, a integração com 
as pessoas, produtos e capacidades da Meritor irá posicioná-la como for-
necedora líder de soluções integradas de trem de força em aplicações de 
combustão interna e eletrificação.

Monroe apresentou amortecedores 
e novas tecnologias na Autop 2022

Os visitantes da 17ª edição da Autop puderam conferir os últimos lançamentos 
de amortecedores para as linhas leve e pesada da Monroe para modelos das 
marcas General Motors, Toyota, Mercedes-Benz, Volkswagen e Fiat. A empresa 
também expôs as novas tecnologias de componentes como bieleta, bucha de 
barra estabilizadora, coxins para amortecedor, terminal axial, buchas, kit reparo 
para junta homocinética e kit para amortecedor. A participação na Autop incluiu 

ainda uma palestra de Juliano Carreta, supervisor de treinamento da Monroe e Monroe Axios, sobre as 
novas tecnologias em suspensão e amortecedores. 
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Sampel lança coxim hidráulico para linhas da Ford

A Sampel, fabricante de componentes para suspensão, anunciou o 
lançamento de coxins hidráulicos para motor com aplicação em veícu-
los de 9 linhas da Ford. Segundo a empresa, os consumidores podem 
esperar, com os novos produtos, “uma qualidade superior na absorção 
de vibrações, ruídos e impactos”. Duas novidades dos itens lançados 
são, de acordo com a Sampel, “a padronização das carcaças que se fi-
xam na carroceria e a padronização de alguns componentes de nylon”.

Tecfil conquista Prêmio de Excelência

A Tecfil, fabricante de filtros automotivos, recebeu o prêmio anual de Ex-
celência em Qualidade de Fornecedores da General Motors Brasil, em 
reconhecimento pelo seu desempenho em 2021. O GM “Supplier Quality 
Excellence Award” é uma premiação global realizada também na Europa, 
na América do Norte e na Ásia e contempla os fornecedores que atingi-
ram critérios específicos de qualidade. Dentre eles estão os seguintes: 
prover componentes e subsistemas dentro das métricas requeridas, ter 
um sistema adequado de gerenciamento de programas, apresentar pon-
tualidade de entrega e não provocar nenhuma parada na produção.

Corteco comemora 25 anos de operações

A Corteco, indústria mundial do segmento de vedação, completou 25 anos 
de atividades como marca integrante do Grupo Freudenberg. Segundo 
a empresa, foram fornecidos, neste período, cerca de 26 mil produtos 
vindos de fábricas e centros de distribuição em 15 países. “Desde que o 
Grupo Freudenberg adquiriu a Corteco, há 25 anos, temos nos destacado 
com significativa participação no mercado de reposição, sempre basean-
do nosso trabalho no comprometimento, na qualidade, na tecnologia e 
no relacionamento para entregar o melhor aos nossos clientes”, afirma 
Estela Pacheco, gerente de Trade Marketing da Freudenberg-Corteco.

NTN trouxe sua gama de produtos 
originais para a Autop 2022

A NTN, indústria de produtos como rolamentos e cubos de roda, po-
lias, sensor ABS, ferramenta de diagnóstico de falhas e juntas homo-
cinéticas, esteve presente na Autop 2022 apresentando sua gama de 
produtos originais, fornecidos para várias montadoras do Brasil. “A 
produção dos rolamentos de rodas é feita através da nossa fábrica em 
Fazenda Rio Grande (Paraná), e temos grande participação de merca-
do nesses itens”, informa a empresa.
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Riosulense celebra faturamento de R$ 400 milhões 

A metalúrgica Rio - Riosulense S.A. (Rio do Sul/SC) faturou R$ 400 
milhões no ano passado, 60% acima do obtido em 2020. E empresa 
atribui esse crescimento à sua preparação para atender o aqueci-
mento do mercado de reposição automotiva. Foram feitos investi-
mentos em maquinários – como para a usinagem de camisas de 
cilindro e em robôs para otimizar a usinagem das sedes de válvula. 
Para garantir crescimento em 2022, a Rio investiu em mão de obra 
especializada e na automação do parque fabril. Além disso, tem lan-
çado produtos para completar o seu portfólio, que atende as linhas 
leve, pesada, utilitários, motocicletas e máquinas agrícolas.

Fras-le lança componentes 
para veículos Ford e Chevrolet

A Fras-le, fabricante mundial de material de fricção, anunciou a ampliação do 
seu portfólio para o mercado de reposição com o lançamento de pastilhas de 
freio e sapatas para modelos de veículos da Ford e Chevrolet. As sapatas de 
freio têm aplicações nos modelos Onix 1.0, Onix 1.0 Turbo, Onix Plus 1.0 e Onix 
Plus Turbo da Chevrolet com ano de fabricação a partir de 2020. Já as as pasti-
lhas de freio são para os modelos Ford Bronco 2.0 e Maverick 2.0 2021.

Philips expôs produtos e novidades na Autop 2022

A Lumileds, fabricante de lâmpadas automotivas da Philips, aproveitou a Au-
top 2022 para exibir sua linha de produtos e as novidades que integram a es-
tratégia da marca para diversificação do portfólio. Recém lançada no mercado 
global, a barra em LED UD2001R (4.200 lm), da linha Philips Ultinon Drive, 
fez sua estreia durante a feira promovida na capital cearense. Além disso, 
foram exibidas as lanternas de inspeção da empresa que foram recém lança-
das no mercado brasileiro. Ao todo são oito modelos: PenlightPro, EcoPro40, 
EcoPro61 Slim, XPerion 6000 Line, Xperion 6000 Pillar, XPerion 6000 Pocket, 
XPerion 6000 Slim e Xperion 6000 UV Pillar.

Motul cria parque para amantes do off road

A Motul, multinacional francesa especializada em lubrificantes e fluidos, 
adquiriu direito ao nome oficial da antiga fazenda “ASW Off Road Park”. 
Com isso, o local passou a se chamar “Motul Off Road Park”. Localizada 
em Mogi das Cruzes, a cerca de uma hora da cidade de São Paulo, a pro-
priedade oferece um ambiente com pista de motocross para adultos e 
crianças e uma pista Flat Track. Além disso, disponibiliza uma estrutura 
para eventos internos, campeonatos, treinamentos e cursos. 





10 - Auto Revista Pernambuco

Conta-giros

Novo propulsor para mobilidade elétrica da Schaeffler

Com foco na mobilidade elétrica, a Schaeffler lançou vários novos acio-
namentos de eixos elétricos, incluindo um modelo chamado pela empre-
sa de “4 em 1”. “Até o momento se podia integrar até três componentes 
a uma unidade compacta de acionamento. A Schaeffler está dando um 
passo adiante ao integrar o sistema de gerenciamento térmico, além do 
motor elétrico, da eletrônica de potência e da transmissão no Sistema de 
Eixo Elétrico. Isso torna o acionamento do eixo mais compacto e leve e 
garante mais conforto”, diz a empresa.

Dana levou nova linha de 
lubrificantes para a Autop 2022 

Fornecedora de sistemas originais de transmissão e sistemas de pro-
pulsão eletrificados, a Dana trouxe para o mercado de reposição uma 
nova linha de óleos lubrificantes Spicer para eixos diferenciais. Lança-
dos na Autop 2022, os produtos, de acordo com a empresa, foram “de-
senvolvidos para atender as mais rígidas especificações e garantem 
máxima proteção para engrenagens, rolamentos e retentores, além 
de economizar combustível e reduzir as emissões de CO2”. 

Ranalle na 
Automechanika Frankfurt

Com o objetivo de buscar novos conhecimentos 
e levar o melhor da tecnologia da indústria bra-
sileira, a Ranalle é uma das participantes da Au-
tomechanika Frankfurt, maior feira mundial de 
inovações automotivas do mercado de reposição 
realizada de 13 a 17 de setembro deste ano. A em-
presa ressalta que o evento, no qual haverá em-
presas expositoras de mais de 60 países, “é uma 
grande oportunidade para conhecer melhor as 
tendências do segmento e realizar novos negócios 
com profissionais automotivos”.

Cofap divulga catálogo 
de amortecedores 
para SUVs

Considerando o crescimento 
do mercado de veículos uti-
litários, a Cofap divulgou seu 
catálogo para o mercado de 
reposição de autopeças des-
se segmento. A empresa tem 
aplicações que atendem veí-
culos das principais montado-
ras como Caoa Chery, Chevro-
let, Fiat, Ford, Jeep, Hyundai, 
Toyota e Volkswagen. O por-
tfólio da marca Cofap oferece 
atualmente 215 códigos para 
SUVs e crossovers médios e 
compactos, sendo 160 amor-
tecedores de suspensão e 55 
molas a gás, atendendo mais 
de 90% da frota circulante. 



Investimento que reforça o comprometimento da Volda

Uma das marcas registradas da Volda é a capacitação contínua 
e o bem-estar dos seus profissionais. A conquista do selo GPTW 
- Great Place to Work foi o reconhecimento do profissionalismo, 
empenho e comprometimento e que trazem aos profissionais 
a sensação de pertencimento. Outro ponto pelo qual a Volda se 
orgulha é possuir o ISO 9001 que mostra o quanto a empresa é 
séria e capacitada, com normas técnicas aprovadas no modelo 
de gestão de qualidade com padrão internacional.
Para conquistar o distribuidor são sempre realizadas ações 
junto às oficinas e mecânicos, seja através da criação própria de 
um selo de revisão (Revisão Volda), no checklist para aumentar 
a sensação de confiança no mecânico, nas visitas e ações nos principais influenciadores, palestras de ca-
pacitação e workshops com profissional técnico próprio e grandes eventos com palestrantes como Carlos 
Fortes e Claudio Luvizzotti. Na plateia sempre clientes Top40, seus funcionários, parceiros e os próprios 
mecânicos. Além disso, participa das principais feiras do segmento, trocando experiências, atualizando 
conhecimentos e desenvolvendo mais formas para atender melhor. Outro ponto importante é o Catálogo 
Digital, que conta com todas as peças disponíveis em seu portfólio, mostrando as principais informações 
sobre cada uma delas. Lá pode ser feita pesquisa por família, código Volda, montadora, veículo, referência 
cruzada, busca avançada e até pela placa do carro. Para o Maurino Chusczak, Head do Setor de Qualidade 
da Volda: “O atendimento ao cliente é o pivô da Volda. Nos concentramos e nos dedicamos para atingir o 
foco “do” cliente ao invés do tradicional foco “no” cliente. O foco dele é o nosso foco, fazemos isso para criar 
uma experiência cada vez melhor para o nosso cliente apaixonado por carro, assim como também somos.”
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País onde o carro, historica-
mente, é mais um símbolo 
de status do que um meio 

de transporte, o Brasil padece 
de um mal no mercado auto-
motivo: a esmagadora maioria 
dos consumidores sonha em ter 
um SUV na sua garagem. Mui-
tos preferem, aliás, um modelo 
desse tipo mais velho (e conse-
quentemente com manutenção 
mais cara) do que um modelo 

O novo modelo da Citroën chega com a promessa de suprir 
uma necessidade urgente do mercado brasileiro, inundado de 
SUVs: um hatch espaçoso e com boa relação custo-benefício

mais novo de um hatch ou uma 
perua mais espaçosos. É por 
isso, inclusive, que opções como 
a Spacefox, da Volkswagen, ou a 
Toyota Fielder não emplacaram 
por aqui. Um detalhe: a Fielder 
era apenas um derivado do se-
dan Corolla, que segue venden-
do muito bem. Ou seja, tinha 
custo de manutenção parecido e 
oferecia a vantagem de ter mais 
espaço, mas não emplacou.

Com esse comportamento do 
mercado, as montadoras acaba-
ram priorizando os SUVs, para 
suprir essa ânsia de quem tem 
(e até de quem não tem) dinheiro 
para comprar um modelo acima 
de 100 mil reais. E ficamos “ór-
fãos” de peruas ou bons hatches 
com porta-malas acima de 300 
litros. Confira a capacidade dos 
hatches mais vendidos, atual-
mente, do mercado: o Hyundai 
HB20 e o Fiat Argo têm 300 litros 
e o Chevrolet Ônix tem 303. O que 
tem melhor desempenho, nesse 
quesito, é o Renault Sandero, que 
oferece 320 litros, mas ele não 
está entre os mais vendidos no 
segmento e a montadora anun-
ciou o fim da produção a partir de 
2023, alegando vendas fracas. 
Por isso, é de se comemorar a 
chegada do novo Citroën C3, ha-
tch que vai dar mais uma opção 
para quem busca um carro mo-
derno e espaçoso e não quer ou 
não pode gastar rios de dinheiro 
com um SUV. Segundo a Citroën, 
o modelo tem bagageiro com 315 
litros de volume, apenas cinco a 
menos que o Sandero, prestes a 
sair de linha no Brasil.

Preenchendo uma lacuna

Citroën C3
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Um destaque importante, feito 
pela montadora, é que o mode-
lo vai vir com várias tecnologias 
- outro quesito muito valorizado 
pelos consumidores brasileiros, 
que adoram ostentar a posse de 
um modelo que pareça mais pró-
ximo dos carros de luxo. Dentre 
os itens presentes no carro es-
tão, por exemplo, painel 100% 
digital e sistema multimídia de 
10,25 polegadas com Android 
Auto e Apple Carplay sem fio.
Em outro atributo no qual o con-
sumidor brasileiro presta muita 
atenção, que é o design, a Ci-
troën promete não desapontar. 
Uma das opções é a separação 
entre a carroceria e o teto em co-
res diferentes, com treze opções 
de customização disponíveis. No 
interior, o painel tem duas cores 
possíveis, cinza ou azul. Ao todo, 
considerando cores, acessórios, 



14 - Auto Revista Pernambuco

tipo de materiais e acabamentos, 
o novo C3 irá permitir mais de 
150 combinações, de acordo com 
a montadora.
Sobre a motorização, a Citroën, no 
site que criou para dar informa-
ções sobre o novo modelo (www.
citroen.com.br/veiculos-passeio/
citroen-c3.html), limitou-se a di-
zer que ele “virá com motores de 
alta tecnologia para oferecer agi-
lidade, economia e conforto”. Ou 
seja: na prática, não disse nada. 
Mas as especulações, na impren-
sa automotiva especializada, dão 
conta que ele terá uma opção 1.0, 
derivada da Fiat, e outra 1.6 vinda 
da Peugeot. É sempre bom lem-
brar que Fiat, Peugeot e Citroën 
pertencem ao Grupo Stellantis, 
e compartilhamento de platafor-
mas e motores são bastante co-
muns nesses casos de uma só 
empresa dona de várias mon-
tadoras. Para o novo C3 isso é 
um atrativo a mais, já que o uso 
de recursos de modelos já exis-
tentes no mercado pode trazer 
mais facilidade e menos custo 
de manutenção. A conferir.
E falando em tranquilidade e 
custo de manutenção, a Citroën 
tem um histórico errático de 
concessionárias e produção de 
modelos, o que traz certa inse-
gurança para os consumidores. 

Por isso, um detalhe destacado 
pela montadora foi no atendimen-
to pós-vendas. “O novo C3 requer 
uma rede de concessionários à 
altura, por isso a Citroën prepara 
uma ofensiva inédita em sua rede, 
com uma abrangência de 80% do 
território nacional e um cresci-
mento superior a 70% no número 
de concessionários em relação a 
2019”, diz a empresa. A meta do 
grupo é chegar a 180 concessio-
nários até o fim deste ano. 
É importante dizer que o carro 
será fabricado no Brasil, ao in-
vés de montado ou importado 
de países com os quais o Brasil 
tem acordos comerciais, como 
México ou os do Mercosul. Isso 
é um ponto positivo porque ge-
ralmente agrega uma rede de 
fabricantes locais de autopeças, 
agilizando o prazo de reposição 
e tornando os preços dos com-

ponentes mais acessíveis.
Por fim, falando de preços, o novo 
Citroën C3 já está à venda na Ín-
dia. E por lá, o modelo mais em 
conta sai pelo equivalente a 53 
mil reais. Seria um sonho ter um 
hatch espaçoso por esse valor no 
Brasil, mas as especulações da 
imprensa especializada, até o fe-
chamento de Auto Revista Ceará, 
davam conta de que o carro por 
aqui vai sair por algo entre R$ 66 
mil e R$ 90 mil, dependendo da 
versão. Para a nossa realidade, é 
um valor atraente, considerando 
que o minúsculo Renault Kwid, 
que oferece muito menos espa-
ço que o C3, custa pouco mais de 
R$ 64 mil na versão de entrada. 
É torcer para o mercado brasi-
leiro realmente contar com uma 
opção de hatch com boa relação 
custo-benefício e não ficar só na 
obsessão pelos SUVs.    
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Líder do segmento de veícu-
los comerciais leves, com 
mais da metade do merca-

do, a Fiat, pelo jeito, quer sua 
marca também no topo do pó-
dio de furgões, que hoje é ocu-
pado pelo Renault Master. Para 
isso, colocou mais um modelo à 
disposição, posicionado abaixo, 
em preço, do Ducato. Segundo a 
montadora, trata-se de “um fur-
gão médio que atende às mais 
variadas necessidades com voca-
ção tipicamente urbana”. 
Um dos seus atributos, inclusi-
ve, é a altura de 1,94 metro, que 
o torna, nas palavras da Fiat, 
“perfeitamente adequado para 

Posicionado abaixo do Ducato, o novo modelo é mais uma 
opção da Fiat no segmento de comerciais leves, onde a 
montadora já é líder com uma gama bastante ampla

acessos subterrâneos e gara-
gens”. A empresa também des-
tacou que ele é versátil para os 
motoristas, já que pessoas habi-
litadas com a CNH de categoria 
B podem conduzi-lo. No entanto, 
isso não é um mérito específico 
do Scudo, já que o Ducato tam-
bém não exige habilitação da ca-
tegoria D para ser dirigido.
Montado no Uruguai, o Fiat Scudo 
traz comodidades para, de acor-
do com a Fiat, facilitar a vida de 
quem passa o dia inteiro dirigin-
do. Ele tem recursos como piloto 
automático, alerta de fadiga (avi-
so no painel que indica quando o 
motorista está rodando há mais 

de duas horas de condução com 
velocidade de 65 quilômetros por 
hora e sem pausa), alavanca do 
câmbio no painel, computador de 
bordo, quase 42 litros de capaci-
dade em porta-objetos dentro da 
cabine e fechamento central das 
portas por controle remoto.
Em relação aos atributos de-
dicados ao trabalho diário de 
transporte, além do 1,94 metro 
de altura já citado que facilita a 
entrada em garagens, ele pode 
levar até 1,5 tonelada, transpor-
tar itens de até 2,8 metros de 
comprimento, tem abertura de 
180 graus na porta traseira e en-
tradas adaptadas para o carrega-

Furgão médio da Fiat

Fiat Scudo
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mento com empilhadeira.
O modelo está disponível em três 
versões: Cargo e Multi, com mo-
tor a combustão, e e-Scudo, com 
propulsão 100% elétrica. A ver-
são Cargo, como o nome sugere, 
se destina ao transporte de car-
gas e não tem vidros nas laterais. 
A Multi é o furgão envidraçado 
com capacidade para levar até 8 
lugares. Tem bancos reclináveis, 
ar condicionado para todo o inte-
rior e 850 litros de porta-malas. 
A motorização das versões Car-
go e Multi é turbodiesel de 1,5 
litro com 120 cv de potência e 
torque de 300 Nm. Ela funciona 
em conjunto com um câmbio ma-
nual de seis velocidades - nesse 
caso, a Fiat não pensou em fa-
cilitar a vida do motorista com 
uma transmissão automática, 
que muito ajudaria quem passa 
o dia dirigindo. A capacidade do 
tanque é de 69 litros e o modelo 
tem autonomia média de 800 km. 
Além dos recursos já citados, o 
Fiat Scudo, nas versões com mo-
tor a combustão, traz de série 
assistência em subidas, faróis de 
neblina dianteiros, cintos de se-
gurança de três pontos com ajus-
te de altura e faróis em halogênio 
com DRL, retrovisores externos 
elétricos, vidros elétricos com 

one touchr e ajustes de altura e 
profundidade do volante.
No caso da e-Scudo, que é im-
portada da França (Sevel Nord), o 
motor elétrico tem 136 cv de po-
tência e 260 Nm de torque. A au-
tonomia é de 330 km e o veículo é 
equipado com seletor de modo de 
condução que oferece três opções: 
Normal (combinando autonomia e 

desempenho), Eco (para otimizar o 
consumo de energia) e Sport (para 
priorizar desempenho e potência 
em detrimento do gasto de ener-
gia). Em estações de carga rápida, 
o veículo obtem até 80% da auto-
nomia em 48 minutos. 
A lista dos acessórios do e-Scudo 
é mais completa, em relação às 
demais versões. Ele tem todos os 
itens dos outros modelos e mais 
central multimídia de 7” (com 
Apple Carplay e Android Auto), 
câmera traseira 180 graus, vo-
lante elétrico-hidráulico, freio de 
estacionamento elétrico, sistema 
de monitoramento da pressão 
dos pneus, sensores de chuva e 
luzes automáticas. 
Comercializado apenas na versão 
Cargo, ou seja, sem opção para 
o transporte de passageiros, o 
e-Scudo estará disponível no 
que a Fiat chama de “Rede Fiat 
Elétrica, que conta com mais 
de 20 pontos nos principais 
mercados de veículos elétricos 
do Brasil”. O curioso é que no 
site oficial da montadora não há 
qualquer referência a essa rede, 
o que nos impediu de saber que 
concessionárias oferecem su-
porte a modelos elétricos. Mas 
não é de surpreender: a eletrifi-
cação veicular anda a passos len-
tos no Brasil, e a infraestrutura, 
infelizmente, ainda está em fase 
de implantação.

Versões e preços 
Cargo: R$ 187.490
Multi: R$ 192.490
e-Scudo Cargo: R$ 329.990   
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Citroën Ami

O simpático ultracompacto francês 
Ami tem versão para transporte de 
pessoas, de carga e ganhou até uma 
série especial “off road”

MULTIUSO 
SOBRE 
RODAS

NQuantas pessoas, caro 
leitor, você conhece que 
já alugaram um carro 

elétrico compartilhado? Pro-
vavelmente ninguém ou muito 
poucas. Bem, saiba que na Eu-
ropa a realidade é bem diferen-
te. Em uma cidade como Paris, 
por exemplo, é possível usar um 
Citroën Ami (o nome significa 
“amigo”, em francês), modelo 
elétrico ultracompacto de ape-
nas 2,4 metros de comprimento 
e 1,39 metro de largura pagando 
12 euros por hora ou 40 euros 
por um dia inteiro de uso. 
Ele é comparado a um clássico 
da Citroën, o famoso 2 CV. Com 
capacidade para apenas duas 
pessoas e de custo muito baixo, 
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como o Ami, ele esteve no merca-
do durante as décadas de 1960 e 
1990. Foi do 2 CV, aliás, que veio a 
inspiração para a capota de lona 
removível, um dos detalhes da 
série especial do Ami, chamada 
pela Citroën de My Ami Buggy e 
que foi lançada em junho.
Classificada como “ultra limi-
tada” pela fábrica, por causa do 
número reduzido de unidades 
produzidas (apenas 50), a sé-
rie My Ami Buggy se destina ao 
uso recreativo no campo e nas 
praias europeias, durante o ve-
rão, e é quase como um quadri-
ciclo, só que mais confortável e 
menos preparado para terrenos 
muito íngremes. 
Dentre as principais caracterís-
ticas do carrinho, além do teto 
de lona removível que já cita-
mos, estão a cor única da car-
roceria e portas de aço tubular. 
Ele também conta com prote-
ções adicionais nos para-lamas 
e nos para-choques. O sucesso 
da série especial dá uma ideia 
de como o Ami caiu nas graças 
do público consumidor euro-
peu: com um preço de aproxi-
madamente 10 mil euros, cada, 
todas as 50 unidades do My Ami 
Buggy foram vendidas em pou-

co menos de 18 minutos. 
O senso de praticidade dos eu-
ropeus trouxe até uma versão 
de carga do Ami, apesar das 
suas dimensões mínimas. Ba-
tizado de My Ami Cargo, ele é 
destinado a aplicações como 
a entrega de pequenas enco-
mendas no ambiente urbano 
ou deslocamentos internos em 
instalações industriais. 
A solução encontrada para o car-
rinho poder servir como trans-
porte de cargas foi retirar o es-
paço para o passageiro e colocar 
no lugar um dispositivo que per-
mite transportar encomendas, 
correspondências, ferramentas 
e outros objetos. A capacidade é 
de 260 litros e até 140 kg. Para 
a segurança do condutor, ele é 
separado do compartimento de 
carga por uma divisória que fica 

abaixo da linha de cintura, para 
garantir a visibilidade. 
Além disso, por sua praticidade e 
desempenho (velocidade máxima 
de apenas 45 km por hora), ele 
pode ser guiado por pessoas a 
partir dos 14 anos, o que o torna 
ainda mais acessível.    
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Ícone mundial do automobi-
lismo de alta performance, a 
montadora alemã Audi anun-

ciou que estará na Fórmula 1 a 
partir de 2026. Ao que tudo in-
dica, a decisão tem a ver com a 
meta de associar sua marca com 
a série de novidades que a com-
petição irá implantar a partir da-
quele ano, quando novas regras 
técnicas serão aplicadas para 
deixa-la mais sustentável. 
Dentre as mudanças previstas 
estão o uso de combustíveis sin-
téticos (hidrogênio, por exem-
plo) e motores híbridos. “Além 
disso, a Fórmula 1 estabeleceu 
a meta ambiciosa de ser uma 
competição neutra em carbono 
até 2030”, acrescenta a Audi, jus-
tificando seu interesse em fazer 
parte do desenvolvimento das 
novas tecnologias. Vale ressaltar, 
ainda, que a Porsche, empresa 
de modelos de alta performance, 
também cogita a possibilidade 
de entrar para a Fórmula 1 pelos 
mesmos motivos que levaram a 
Audi a tomar a decisão.
A partir de 2026, as unidades de 
potência dos carros da Fórmula 
1 deverão ser formadas por um 
motor elétrico, bateria, unidade de 
comando eletrônico e um motor a 
combustão. O motor elétrico será 
quase tão potente quanto o motor 
a combustão, que tem 1,6 litro e 
uma potência de cerca de 400 kW 
(algo em torno de 543 cavalos). 

Um dos principais interesses da montadora é associar sua 
imagem ao novo momento que a prova irá iniciar, com foco em 
combustível não poluente e uso de motorização híbrida

Outra razão para a entrada na 
competição, de acordo com a 
Audi, é que ela realiza provas 
em todos os mercados consi-
derados relevantes pela marca. 
“A série de corridas é um dos 
eventos esportivos de maior al-
cance do mundo. Em 2021, mais 
de 1,5 bilhão de telespectadores 
assistiram. A Fórmula 1 é popu-
lar em mercados importantes, 
como China e Estados Unidos, e 
a tendência continua a aumentar 
– mesmo entre os grupos mais 
jovens”, diz a empresa. 
E como alemão não brinca em 
serviço quando o assunto é efi-
ciência, a unidade de força a ser 
usada no carro de Fórmula 1 da 
Audi ganhou um centro de pes-
quisa de última geração da di-
visão Audi Sport Motorsport em 
Neuburg, no país de origem da 
marca. Já existem bancadas para 
testes de motores a combustão, 

motores elétricos e baterias. Os 
preparativos adicionais estão 
sendo feitos em termos de pes-
soas, edifícios e infraestrutura 
técnica e tudo vai estar pronto até 
o fim de 2022. Além disso, uma 
empresa específica foi criada, 
como subsidiária da Audi Sport, 
para o projeto.
A eficiência da Audi em modelos 
de competição com propulsão 
sustentável já lhe dá muito cacife 
para a entrada na Fórmula 1. Em 
2020, por exemplo, ela desenvol-
veu o RS Q e-tron para participar 
do Rally Dakar, uma das pro-
vas de resistência mais difíceis 
do mundo. Já na estreia as três 
unidades do modelo usadas na 
prova conseguiram completar, 
juntas, um percurso de 24 mil 
km. Considerando o desafio de 
abastecer um motor elétrico em 
pleno deserto, foi uma conquista 
memorável.   

Audi confirma entrada na 
Fórmula 1 em 2026

Fórmula 1
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No último dia 20 de junho o 
Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes 

para Veículos Automotores (Sin-
dipeças) realizou o 3.º Encontro 
da Indústria de Autopeças. Rea-
lizado de forma 100% on-line, o 
evento promoveu, de acordo com 
a entidade, uma reflexão sobre 
os impactos das mudanças na in-
dústria automotiva mundial para 
o setor de autopeças e as opor-
tunidades diante das alterações 
na arquitetura dos veículos e na 
matriz energética. O tema princi-
pal da edição 2022 foi “Mudanças 
Climáticas, gestão de riscos e 
oportunidades”.
O debate ganhou ainda mais re-
levância diante do cenário atual 

Sindipeças de São Paulo realizou encontro 
debatendo temas importantes para o setor, como 
evolução tecnológica, eletrificação e crescimento 
do comércio online de componentes

no mundo. A guerra na Ucrânia 
fez os países mais desenvolvi-
dos da Europa iniciarem algumas 
medidas em relação à
sua grande dependência de fon-
tes não renováveis de energia, 
especialmente o gás natural for-
necido pela Rússia. 
Além disso, o verão deste ano, 
no continente, foi um dos mais 
quentes da história, com tempe-
raturas chegando perto dos 50 
graus. Vários estudos científicos 
apontam a emissão de gases dos 
veículos como um dos principais 
responsáveis pelo aquecimento 
global. De acordo com a Environ-
ment Protection Agency (Agência 
de Proteção Ambiental), dos Es-
tados Unidos - que têm a maior 

NOVOS 
DESAFIOS

Indústria de Autopeças

frota automotiva do mundo - os 
meios de transporte (incluindo 
carros e caminhões), no país, 
emitem quase 30% dos gases 
causadores de efeito estufa.
No encontro, palestrantes brasi-
leiros e estrangeiros expuseram 
suas visões sobre modelos futu-
ros de propulsão como elétrico, 
híbrido e a combustão interna. 
Também foram discutidos temas 
como o avanço da conectividade 
e os processos de digitalização, 
duas áreas em que a evolução 
tecnológica pode contribuir para 
otimizar o uso dos meios de 
transporte e, com isso, diminuir 
as emissões de poluentes. 
A palestra magna do evento foi 
“Descarbonização e alteração da 
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matriz energética: quais serão os 
impactos para a cadeia de pro-
dução na indústria automotiva 
mundial e no Brasil, considerado 
todo o ciclo de vida do veículo”. 
Ela teve como expositor o execu-
tivo Masahiro Inoue, CEO da Toyo-
ta para América Latina e Caribe. 
Apesar da ainda incipiente parti-
cipação de veículos eletrificados 
na região, a montadora japonesa, 
que está presente no Brasil em 
vários países latinoamericanos, 
pode ser uma importante por-
ta de entrada para mais opções 
nesse segmento. A empresa é 
fabricante do Prius, carro híbrido 
que está entre os mais vendidos 
do mundo. Além disso, já atua no 
mercado de eletrificação auto-
motiva há mais de duas décadas.
Outro painel importante teve 
como título “A visão da Ásia” e 
também abordou a eletrificação 
automotiva. Segundo o Sindipe-
ças, nas edições anteriores do 
encontro da indústria de autope-
ças haviam sido expostos posi-
cionamentos de representantes 
da Europa, dos Estados Unidos, 
do México, da Argentina e da Ín-
dia. Na edição deste anos, foi a 
vez de executivos de outros paí-

ses asiáticos que respondem por 
cerca de 40% da produção mun-
dial de veículos.
Participaram da discussão An-
thony Bell, vice-presidente de 
Operações da GKN Driveline 
(empresa de soluções tecnoló-
gicas para carros elétricos) no 
Japão, Mingyu Guan, managing 
partner da consultoria McKinsey 
em Pequim, e Scott McEwan, di-
retor da Hyundai Mobis (divisão 
da montadora coreana que fa-
brica componentes automotivos) 
nos Estados Unidos.
No debate sobre o impacto de 
novas tecnologias no setor auto-
motivo, destaque para os painéis 
“Transformação Digital: Impac-
tos da transformação digital na 
cadeia automotiva no Brasil e no 
mundo e como fabricantes lo-
cais de autopeças já iniciaram o 
processo em suas empresas” e 
“Macrotendências na Reposição: 
Como o segmento da reposição 
deve se preparar para o impacto 
da concorrência dos market pla-
ces e para a inovação trazida por 
digitalização, descarbonização e 
conectividade”. 
As duas questões estão ligadas 
a uma mudança de cultura que 

envolve não só empresas e pro-
fissionais, mas também os con-
sumidores. Com carros cada vez 
mais dependentes de componen-
tes eletrônicos e centrais digitais 
de controle, há serviços que hoje 
só podem ser feitos por oficinas 
e profissionais especializados. 
Além disso, o surgimento da pos-
sibilidade de compra de peças 
pelos chamados market places 
(hoje até grandes redes de varejo 
como Americanas, Magazine Lui-
za e Extra vendem peças auto-
motivas pela Internet) fez muitos 
consumidores passarem a optar 
pela compra online.
Outra importante questão trazi-
da pelo Encontro da Indústria de 
Autopeças foi a implantação do 
sistema de segurança chamado 
Security Gateway (SGW). Através 
desse recurso, as montadoras 
podem barrar o acesso não au-
torizado a informações contidas 
nos dispositivos eletrônicos dos 
seus veículos. Em tese, isso im-
pede que prestadores de serviços 
não pertencentes à rede de con-
cessionárias e oficinas autoriza-
das consigam fazer reparos nos 
modelos, diminuindo as opções 
dos proprietários.    
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A importância do olhar para a 
saúde mental do colaborador

É fato que a saúde mental 
hoje é um dos temas mais 
abordados no mundo. E 

não é mais surpresa que as em-
presas precisam inserir ações 
de qualidade de vida para o seu 
time, pois a saúde dos colabora-
dores impacta, necessariamente, 
a saúde da empresa. Ou seja, ela 
tem uma conexão direta com as 
relações de trabalho e, conse-
quentemente, com os resultados.
Considerando isso, o que você 
tem feito em relação a saúde do 
seu time e como pode contribuir 
para um ambiente de trabalho no 
qual todos possam ser sua me-
lhor versão a cada dia? Para co-
meçar, faça o exercício de olhar 
para as pessoas e mude a pers-
pectiva de que representam um 
número. Elas são muito mais que 
isso: representam emoções, sen-
timentos. É a partir desse con-
junto que as atitudes do gestor 
devem entrar em ação, somando 
ou diminuindo na coletividade.
Desenvolva momentos de forta-
lecimento de autocuidado, como 
atividades de autoconhecimento 
e autoconsciência. Elas levarão a 
um olhar muito mais significativo 
do que os momentos motivacio-

nais, que têm prazo de validade. 
Gerar oportunidades respeitosas 
para que as pessoas se reco-
nheçam com suas forças e fra-
gilidades emocionais dará mais 
sustentação e permitirá que cada 
membro do seu time descubra 
quem realmente é e assim possa 
escrever com muito mais signifi-
cado a sua jornada de vida. 
Pessoas que realizam suas ativi-
dades com um propósito tendem 
a ser mais felizes e entregam 
resultados melhores e pautados 
em uma lealdade que começa 
com elas próprias. Com isso, elas 
geram mais pertencimento e en-
gajamento profissional.
Mude as estratégias de cobran-
ças. As pessoas precisam sen-
tir apoio, conexão e sentido no 
que desenvolvem. Escute mais, 
oriente, reoriente, se necessário, 
e assim terá profissionais enga-
jados e assumindo seus papéis 
com mais consciência.
Para que cada colaborador en-
tregue sua melhor versão, se faz 
necessário que ele esteja em um 
ambiente saudável que demons-
tre isso não só da boca para fora 
e sim com práticas diárias. 
Para concluir, segue um resumo 

de dicas para construir um am-
biente mais saudável para os co-
laboradores:
• Estimule momentos de auto-

cuidado;
• Busque parcerias com profis-

sionais e instituições que po-
dem ajudar na tarefa, como 
academias e psicólogos;

• Envolva a família em momentos 
interativos;

• Ofereça feedbacks respeitosos 
e pautados em ferramentas de 
desenvolvimento que possam 
gerar o autoconhecimento e a 
autorresponsabilidade;

• Estimule rodas de conversas 
sobre assuntos como adminis-
tração das finanças pessoais, 
práticas de alimentação saudá-
vel, atividades físicas e técnicas 
de respiração.

Enfim, está mais do que na hora 
de trocar o olhar do foco nos re-
sultados e exercitar o olhar para 
dentro e para as pessoas. Só 
assim a empresa irá conseguir 
resultados sustentáveis e com 
valores pautados na saúde dos 
seus colaboradores e na valori-
zação humana. 
Acredite e seja você também 
sua melhor versão!    

Recursos humanos

As novas técnicas e conceitos de gestão apontam para a 
necessidade cada vez maior de priorizar o bem estar dos 
colaboradores para melhorar a produtividade das empresas

Izabel Bandeira 
Psicóloga e coach 

izabelband@hotmail.com
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A esmagadora maioria dos 
proprietários de veículos 
do mundo jamais irá cogi-

tar a possibilidade de ter, em sua 
garagem, um carro da Jaguar, 
marca inglesa de veículos espor-
tivos de luxo. No entanto, assim 
como acontece com várias indús-
trias em diferentes segmentos, 
ela foi uma das pioneiras em uma 
inovação que hoje é acessível em 
qualquer modelo fabricado do 
planeta. Trata-se dos freios a dis-
co, sistema que traz muito mais 

Produzido artesanalmente e direcionado a seletos apaixonados 
pelo automobilismo, o Jaguar C-Type Continuation traz de volta 
técnicas e conceitos de fabricação da década de 1950

segurança para os veículos do 
que o freio a tambor.
O Jaguar C-Type, em 1952, foi o 
primeiro veículo a ser equipado 
com freios a disco na Europa. Isso 
aconteceu graças ao piloto Stirling 
Moss, que convenceu a Jaguar a 
implementar a tecnologia pionei-
ra no carro que iria participar de 
uma competição chamada Reims 
Grand Prix Meeting, corrida de 50 
voltas e 224 milhas (aproximada-
mente 360 km). A “ousadia” teve 
bons resultados: o carro venceu 

a prova e obteve nova vitória nas 
24 Horas de Le Mans, realizada 
no ano seguinte. Isso ajudou a 
consolidar os freios a disco como 
uma tecnologia viável.
Para celebrar os 70 anos dessa im-
portante contribuição para o auto-
mobilismo mundial, a Jaguar Land 
Rover Classic, divisão da empresa 
responsável pela manutenção e 
produção de peças para modelos 
de todas as épocas, anunciou a sé-
rie especial C-Type Continuation, 
carro similar ao usado em 1952. 

O resgate de um mito

Clássicos
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Feitas à mão e sob encomenda, as 
unidades exclusivas levam 3 mil 
horas (cerca de 4 meses), cada, 
para ficarem prontas. 
O requinte e o cuidado na produ-
ção do carro clássico são de im-
pressionar. O primeiro Continu-
ation ganhou uma pintura Pastel 
Green com assentos em couro 
verde camurça, tudo inspirado no 
modelo pioneiro. “Os C-Type Con-
tinuation apresentam as inova-
ções técnicas e especificações do 
último carro vencedor do Le Mans 
de 1953, incluindo o conjunto de 
freios a disco Dunlop que foi vito-
rioso em Reims em 1952”, afirma 
David Foster, chefe de Engenharia 
da Jaguar Land Rover Classic.
Para conseguir uma produção 
usando os mesmos métodos e 
técnicas de construção da dé-
cada de 1950, a empresa recor-
reu à modelagem CAD, recurso 
computacional que cria repre-
sentações em 3D de objetos e 
máquinas. Os componentes são 
projetados de forma a garantir 

que os veículos da edição espe-
cial Continuation fiquem exata-
mente iguais ao original. Além 
disso, cada C-Type Continuation 
passa por pelo menos 250 mi-
lhas (aproximadamente 400 km) 
de testes físicos, feitos por enge-
nheiros da Jaguar Classic.
Os clientes podem escolher entre 
12 cores e as opções tanto podem 
fazer referência aos tons usados 
na década de 1950 quanto ao que 
é mais usado hoje em dia, como 
as pinturas metálicas. Eles tam-
bém têm a opção de selecionar o 
design interior do modelo a partir 
de uma gama de oito tonalidades 
de couro. Os modelos Continu-
ation, de acordo com a Jaguar, 
são aprovados pela FIA e podem 
participar de todos os eventos 
históricos da entidade - como o 
Jaguar Classic Challenge, com-
petição que reúne apenas carros 
fabricados até 1966.
A montadora inglesa disponibi-
lizou um site para que interes-
sados possam montar, de forma 
personalizada, cada C-Type Con-
tinuation. É possível fazer uma 
visualização em 3D do carro e do 
seu interior. O que mais chama 

a atenção é a simplicidade dos 
componentes, prova de que a 
empresa realmente foi fiel na re-
construção de um carro clássico 
de 70 anos atrás. O configurador 
pode ser acessado no endereço 
classicvisualiser.jaguar.com.
Depois de concluída a configu-
ração, o usuário precisa mandar 
os dados para a Jaguar, fazendo 
a solicitação do seu modelo. Não 
há qualquer referência a valo-
res. Em uma busca na Internet, 
achamos apenas um site falan-
do explicitamente quanto cada 
um pode custar. E os valores são 
surreais: entre 1,2 e 2,7 milhões 
de dólares, algo como de 6,6 a 15 
milhões de reais.   
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Caros amigos, em primeiro 
lugar gostaria de me apre-
sentar. Meu nome é Flávio 

Figueiredo, tenho 51 anos de 
idade e desde os meus 13 anos 
estou envolvido em um espor-
te chamado automobilismo. Em 
1984, quando comecei a competir 
no kart, no Kartódromo de Inter-
lagos, na cidade de São Paulo, to-
dos me chamavam de Nonô, meu 
apelido de infância. Desde então, 
no automobilismo, fiquei conhe-
cido como Nonô Figueiredo. 
No período de 1984 a 2018 atuei 
de forma contínua como piloto, 
transformando minha paixão em 
profissão. Competi no kart, fui 
campeão brasileiro e duas vezes 
campeão paulista, depois com-
peti na Fórmula Ford americana 
e na Fórmula 3 italiana até o mo-
mento em que me decidi por focar 
em carros de turismo e não mais 
em monopostos. Nessas catego-
rias, fui bicampeão brasileiro da 

Vamos falar sobre 
automobilismo esportivo!
Nesta edição de Auto Revista Pernambuco estreia a 
coluna do consagrado ex-piloto Nonô Figueiredo, uma 
das maiores autoridades do Brasil em competições 

Automobilismo

Nonô Figueiredo
Ex-piloto, consultor de 

automobilismo esportivo e fundador 
da equipe Cobra Racing Team
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de turismo que está entre os 
que mais crescem no mundo. 
Atualmente existem mais de 30 
competições de TCR espalha-
das por diversos países, sen-
do o principal o WTCR (World 
Touring Car Cup, o campeonato 
mundial). O carro usado no TCR 
South America pode participar 
em todas as provas, mesmo em 
outros continentes. 
O conceito TCR já está muito con-
solidado e um dos aspectos mais 
importantes dele é um regula-
mento que permite a carros de 
diversas marcas competirem em 
igualdade de condições técnicas. 
Isso acontece graças a um siste-
ma de controle de performance 
que determina uma regulagem 
de altura x peso x mapa do motor 
para cada marca. Com isso, hoje 
temos diversas marcas impor-
tantes participando das provas, 
como Audi, Honda, Hyundai, Peu-

geot, Link CO, Cupra, Alfa Romeo 
e Toyota entre outras. Os carros 
possuem uma potência aproxi-
mada de 380 cavalos de potência 
e uma performance melhor que a 
dos que correm na Stock Car.
Os carros da Cobra Racing Team 
são da marca Audi e usamos o 
modelo RS3, desenvolvido pela 
Audi Sport na Alemanha. Por 
ser um campeonato sul-ame-
ricano, nós corremos no Bra-
sil, na Argentina e no Uruguai. 
Em 2021 fomos vice-campeões 
com o piloto Rodrigo Baptista e 
na temporada atual contamos 
com os pilotos Gabriel Lus-
quiños e Adalberto Baptista. 
Usarei esse espaço para con-
tar a vocês diversos detalhes do 
campeonato de TCR, da equi-
pe Cobra Racing Team e dividir 
também minha opinião sobre o 
automobilismo em geral.

Um grande abraço a todos 

Fórmula Uno, campeão brasilei-
ro da Stock Car Light, vice-cam-
peão inglês do Vectra Challenge 
e participei por 15 anos segui-
dos da Stock Car, onde consegui 
três vitórias e 29 pódiuns. Venci 
provas importantes na Porsche 
Cup além de ter sido vitorioso no 
Campeonato Brasileiro de Mar-
cas (2016) e conquistar o título de 
vice-campeão brasileiro nessa 
competição em 2017.
Desde 2018 trabalho com um jo-
vem piloto na Stock Car. O nome 
dele é Bruno Baptista, hoje um 
dos principais pilotos da nova ge-
ração. Meu papel com ele é cola-
borar em todos os aspectos pos-
síveis para que se torne campeão 
da categoria. Além disso, esta-
beleci em 2021 a Cobra Racing 
Team, uma equipe de dois carros 
na categoria TCR South America. 
A TCR South America é um mo-
delo de campeonato de carros 
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A “corrida mais louca do 
mundo”. É assim que a 
Red Bull, marca de bebi-

das energéticas que investe em 
vários eventos ligados a esporte 
e entretenimento, define o Red 
Bull Ladeira Abaixo. A edição 
2022 da competição vai acontecer 
no Brasil (mais precisamente na 
cidade de Ribeirão Preto, interior 
de São Paulo), reunindo 50 equi-
pes selecionadas para disputar 

A marca de bebidas energéticas trouxe de volta 
ao Brasil, esse ano, o Ladeira Abaixo, evento de 
diversão com carrinhos feitos artesanalmente 
para resistir a uma descida com obstáculos

Red Bull te dá rodas

Evento

com veículos projetados por seus 
próprios integrantes. 
Seguindo uma tradição do even-
to, os nomes das equipes que vão 
participar da edição deste ano são 
hilários, com vários trocadilhos. 
Destaque para “A Arca Partida”, 
“Carropivara”, “Juras que é Par-
que”, “Redex” (uma brincadeira 
com a Fedex, empresa norte-
-americana de entrega de cargas) 
e “Suship”. A maioria dos partici-

pantes é de São Paulo (veja a lista 
completa no endereço (www.red-
bull.com/br-pt/red-bull-ladeira-
-abaixo-selecionados-2022).
Segundo a empresa, os mode-
los usados são como “carrinhos 
de rolimã 2.0”, ou seja, versões 
mais sofisticadas do tradicional 
brinquedo feito de madeira e ro-
lamentos metálicos com o qual 
muitas crianças brasileiras des-
cem ladeiras pelas ruas do País. 
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O “projeto” de cada veículo, nas 
palavras de competidores que se 
deram bem na prova, não envolve 
qualquer conhecimento de Enge-
nharia. Leva apenas imaginação, 
um grupo de amigos dispostos a 
participar da “maluquice” e mui-
ta coragem para se aventurar em 
um rolimã gigante que corre (e 
pode machucar mais) que o tra-
dicional em caso de uma queda.
Basicamente, a prova consiste 
em descer uma ladeira nos carri-
nhos construídos artesanalmen-
te, fazer a estrutura deles resistir 
a um trajeto com várias rampas 
e obstáculos e chegar até o final. 
A organização estimula os com-
petidores a escolherem um tema 
que seja divertido e original, para 
a carenagem, mas que ao mes-
mo tempo permita ao veículo se 
locomover de forma funcional. 
Pode parecer simples, mas a 
verdade é que muitos ficam pelo 
caminho. A ponto de o piloto Max 
Verstappen, que corre na Fórmu-
la 1 pela equipe Red Bull Racing 
e participou de uma edição do 
Ladeira Abaixo na Holanda, em 
2017, declarar em uma entrevista 
sobre sua performance na brin-
cadeira que sua única meta era 
conseguir percorrer toda a pista. 

Vale ressaltar que ele, guiando 
um carrinho que imitava o for-
mato de um bólido da Fórmula 1, 
conseguiu seu intento.
Como seguem a máxima de que 
“para descer, todo santo ajuda”, 
os veículos usados no Red Bull 
Ladeira Abaixo se movem apenas 
pela força da gravidade e por isso 
não podem ter motores. Mas, 
como lembram os organizadores, 
precisam ter bons freios. Nesse 
quesito, algumas equipes mais 
estruturadas chegam a usar 
freios a disco nos seus modelos. 
A performance dos participan-
tes demanda ainda uma música 
escolhida especificamente para 
cada descida. O mico inclui uma 
coreografia dos membros, emba-
lada pela trilha sonora. 

Para quem quiser ver de perto 
toda essa diversão, a Red Bull está 
com uma promoção para levar até 
três amigos, de qualquer cidade 
do Brasil, para Ribeirão Preto. No 
endereço www.redbull.com/br-
-pt/events/red-bull-ladeira-abai-
xo-2022 está disponível um jogo 
online que simula a corrida em 
um ambiente virtual. Quem fizer 
no menor tempo, leva o prêmio. O 
período de participação é de 1º de 
agosto a 18 de setembro. 
O Red Bull ladeira abaixo aconte-
ce desde 2000, quando teve sua 
primeira edição na Bélgica, sob o 
nome de Red Bull Soapbox Race. O 
evento já passou por diversos paí-
ses em mais de 130 etapas realiza-
das. No Brasil ele foi realizado em 
Porto Alegre, Fortaleza, Balneário 
Camboriú (SC), Belo Horizonte, 
Goiânia e São Paulo.    
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Enquanto aqui no Brasil o 
LED, aos poucos, começa 
a se popularizar entre os 

carros, a indústria mundial já 
está de olho no futuro. Bem dis-
tantes das lâmpadas halógenas, 
os itens de iluminação de faróis 
e lanternas prometem - se os 
projetos puderem ser implemen-
tados, economicamente - um re-
sultado cada vez mais eficiente e 
que vai facilitar a vida e aumentar 
a segurança de motoristas, pas-
sageiros, ciclistas e pedestres. 
Ou seja, todo mundo que pode 
estar envolvido com a movimen-
tação de um veículo à noite.
Para quem não está familiariza-
do com o termo, lâmpada haló-

Veja o que está sendo desenvolvido, em termos de tecnologias 
de iluminação automotiva, para garantir a segurança à noite, 
que é o período mais crítico para os acidentes de trânsito

gena é aquela clássica, que ainda 
equipa considerável parte dos 
faróis dos carros brasileiros. Ela 
funciona através de um filete me-
tálico que, quando recebe a pas-
sagem de corrente elétrica, libe-
ra luz e calor. É a tecnologia mais 
antiga (por isso a mais barata) e 
menos eficiente que temos hoje. 
As lâmpadas LED, por sua vez, 
são parecidas com as que te-
mos em casa. Duram mais, ilu-
minam melhor, mas são mais 
caras. Por isso seu uso é mais 
comum em carros de faixas de 
preços mais elevados.  
Mas o que as indústrias já estão 
tentando desenvolver e popula-
rizar são produtos ainda mais 

eficientes que as LEDs automo-
tivas usadas hoje. Vale ressaltar 
que embora as LEDs só este-
jam chegando agora nos carros 
brasileiros, a tecnologia não é 
recente, foi criada na década 
de 1990 e está nos automóveis 
mundiais desde 2010. O Audi A8 
foi o primeiro modelo a vir com 
todo o sistema de iluminação 
composto por LED. 
Uma das novidades em desen-
volvimento, no sistema LED, é a 
lâmpada com múltiplos chips - 
diferentes das LEDs convencio-
nais, que têm apenas um. Den-
tre os recursos que as lâmpadas 
multi-chip oferecem estão o fato 
de poderem ser controladas in-

Componente

   O 
“SOL 

ARTIFICIAL” 
DOS CARROS
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dividualmente e desligar e ligar 
de acordo com as condições de 
dirigibilidade, se adaptando à 
necessidade do motorista. Além 
disso, essas lâmpadas têm duas 
vantagens importantes em rela-
ção às LEDs convencionais: têm 
luz com mais densidade, resul-
tando em maior brilho, e dissi-
pam melhor o calor. 
E se no farol dianteiro o que é 
importa é muito brilho e grande 
alcance, na parte traseira do veí-
culo a meta é ter luzes que sejam 
visíveis, permitam mudanças de 
tonalidades e sejam adaptáveis 
a projetos de design. Por isso, as 
pesquisas, nessa parte, estão si-
tuadas na tecnologia OLED. Uma 
das vantagens da OLED é que ela 

é flexível, permite curvatura côn-
cava e convexa. É possível, por 
exemplo, criar uma lanterna com 
módulos tridimensionais. 
Mas os melhoramentos nas lâm-
padas automotivas vão além dos 
LEDs. Marcas de carros de luxo 
como Audi e BMW têm carros com 
farol de diodo a laser. Um deles, 
o i8 Coupe, oferece uma luz dez 
vezes mais brilhante que a de um 
modelo com LED convencional. 
Para se ter ideia da potência de 
um sistema ótico como esse, um 
feixe de laser pode atingir até 600 
metros de visibilidade, o dobro da 
distância dos faróis de LED.
Muitas dessas novidades e me-
lhorias no universo de sistemas 
de iluminação automotiva já es-

tão até mais acessíveis nas lojas 
de autopeças e acessórios, mas 
nunca é demais lembrar que 
nem sempre o fato de um carro 
estar equipado com luzes LED, 
ao invés de halógenas originais, 
significa que trará mais seguran-
ça para as ruas e estradas. 
Por isso, mudanças na configu-
ração original do farol não podem 
mais ser feitas desde a resolução 
nº 667/17, do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran). Segundo o 
órgão, “é proibida a substituição 
de lâmpadas dos sistemas de 
iluminação ou sinalização de ve-
ículos por outras de potência ou 
tecnologia que não seja original 
do fabricante”. Além disso, “é ve-
dada a instalação de dispositivo 
ou equipamento adicional lumi-
noso não previsto no sistema de 
sinalização e iluminação veicular 
estabelecido nesta resolução”.
O rigor com esse componen-
te, em relação a mudanças não 
homologadas pelas fábricas, se 
justifica: de acordo com a Confe-
deração Nacional do Transporte 
(CNT), 46,7% das mortes em aci-
dentes no trânsito acontecem em 
plena noite (depois do anoitecer, 
quando não há mais qualquer lu-
minosidade vinda do sol), contra 
39,5% em pleno dia.   









Segundo os organizadores o evento recebeu proximadamente 
33 mil visitantes e contribuiu para a geração e prospecção de 
cerca de R$ 100 milhões em negócios

AUTOP REÚNE EMPRESÁRIOS E PROFISSIONAIS 
DO SETOR AUTOMOTIVO EM FORTALEZA

Autop 2022

Após uma pausa devido à 
pandemia de coronavírus, 
foi realizada entre os dias 

17 e 20 de agosto a 17ª edição 
da Feira Nacional de Autopeças, 
Motopeças, Acessórios, Equipa-
mentos e Serviços (Autop). Ao 
lado da Autonor, de Recife, e da 
Autopar, de Curitiba, a feira está 
consolidada como um dos maio-
res eventos regionais do seg-
mento automotivo do Brasil. 
De acordo com o Sistema Sin-
copeças/Assopeças/Assomotos 
do Ceará  SSA/CE), realizador 
da Autop, a edição deste ano foi 
um grande momento para a re-
tomada dos negócios no setor, 
que tem por tradição estabele-
cer os contatos presencialmente 
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para apresentar as soluções e 
produtos das empresas. Estive-
ram presentes representantes 
das principais marcas do setor 
de autopeças e serviços da área 
automotiva do Brasil.
Ao longo dos quatro dias de even-
to, foram recebidos mais de 33 
mil visitantes (o maior número 
registrado em 16 edições, se-
gundo os organizadores) e 230 
marcas expositoras. Em volume 
de negócios gerados e prospec-
tados, foi ultrapassada a marca 
de R$ 100 milhões, segundo o 
SSA-CE. Com participação de 
mais de 60 caravanas, a Autop 
superou nossas expectativas”, 
afirmou o presidente da entida-
de, Ranieri Leitão. 

Ele destacou que essas carava-
nas empresariais, vindas de todo 
o Brasil através de uma parceria 
com distribuidores e com o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas no Ceará 
(Sebrae/CE), representaram um 
grande diferencial no fomento 
à realização de vendas duran-
te a feira. Além disso, Ranieri 
lembrou o foco em capacitação 
do evento, com a realização de 
mais de 90 palestras. 
Vale ressaltar a grande presença 
na Autop do setor de autopeças 
de Pernambuco, como represen-
tantes, distribuidores e membros 
da organização da Autonor, feira 
que será realizada em Recife no 
ano que vem. 
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Destaque entre as ações realiza-
das na Autop a parceria da Auto 
Revista em dois espaços. Um de-
les foi a Arena do Conhecimen-
to em parceira com as fábricas 
Bastos Juntas, IRB, NGK, Cofap 
Marelli, Wega, Kit & Cia e com o 
Senai/Ce, onde este último com 
seus professores realizou pales-
tras técnicas sobre motor diesel 
e suas tecnologias, sistema elé-
trico automotivo, manutenção 
de motos e diagnóstico do siste-
ma eletrônico. 
Destaque também para a presen-
ça, na Arena do Conhecimento, 
de influenciadores digitais como 
Dr. Carro, Alex Tadeu, Maicon 
Klein e Julio Frison. O outro es-
paço foi o estande oficial da Auto 
Revista, onde ficaram expostos 
equipamentos como painel elé-
trico automotivo e motor a diesel 
e visitantes puderam ter ainda 
mais contato com professores do 
Senai/Ce para obter informações 
técnicas sobre os componentes.
Outros pontos fortes da feira fo-
ram a excelente estrutura do 
Centro de Eventos do Ceará, 
onde ela foi realizada e sua orga-
nização. Ficou nítido que a cada 
edição os organizadores sempre 
procuram aprimorar as condi-
ções do evento e isto ficou claro 
na opinião dos  expositores, como 
podemos conferir a seguir.
O aspecto presencial da Autop 
2022 foi um dos aspectos mais 
importantes do evento, na ava-
liação de Plínio Fazol, gerente de 
marketing da Tecfil. “Estava todo 
mundo com muita vontade de fa-
zer feira presencial, estávamos 
precisando nos encontrar e ter 
oportunidade para conversar”, 
afirmou. Segundo ele, as tecno-
logias para encontros online aju-
daram, mas elas não resolvem 
todas as demandas. “Tem dias 
que você precisa ver seu cliente 
olho no olho. E a Autop deu essa 
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oportunidade de falar com mui-
ta gente, trocar opiniões. Para a 
gente é sempre muito produtivo”.
Luiz Pedro Ferreira, diretor de 
marketing e comunicação da 
Dana, avaliou que a realização 
da Autop representa a supera-
ção dos problemas que o setor 
enfrentou no período de pande-
mia, com falta de suprimentos 
e a transformação dos desafios 
em oportunidades. “O mercado 
de reposição sempre foi forte e 
pujante e para nós a presença 
na Autop foi um motivo de orgu-
lho”, destacou. 
Luiz Zapa, gerente de vendas 
nacional da Dayco, frisou outro 
ponto importante relacionado 
ao momento em que a Autop 
foi realizada. “A feira veio para 
confirmar o forte de volume de 
vendas que o setor de reposição 
nacional está vivendo depois da 
pandemia”, disse.  
Presente pela segunda vez na 
Autop, a Jamaica também de-
monstrou bastante otimismo em 
relação aos resultados obtidos 
na Autop. De acordo Maria Caro-
lina Ogata, gerente administrativa 
da empresa, foram trazidos 22 
lançamentos de produtos para a 
linha leve, soluções de comuni-
cação e vídeos técnicos. “Nossa 
expectativa é muito boa em rela-
ção aos resultados dessa segunda 
participação na feira”, declarou.
O crescimento do mercado, re-
fletido nos números da Autop, 
também foi lembrado pela Rio. 
Natália Vasconcelos, gerente 
comercial da empresa, afirmou 
que o movimento registrado na 
feira foi superior ao esperado. 
“Acreditamos que isso também 
se deveu pelo tempo que fica-
mos sem encontros presen-
ciais”, disse. Consolidando-se 
como boa vitrine para as em-
presas, a Autop foi palco para o 
início de uma ação nacional da 
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Mahle. Eduardo Spilla, diretor 
geral do Aftermarket, afirmou 
que a iniciativa, uma campanha 
chamada “Mahle, juntos pra va-
ler!”, representa uma transfor-
mação da empresa, que está 
buscando mais aproximação com 
os profissionais de reparação. 
“Nada melhor para isso do que 
estar na Autop, mostrando nos-
sos produtos e nossa capacidade 
de ajudar quem está na ponta, 
que são os mecânicos”, declarou.
Evandro Tozati, head de vendas e 
Marketing para a América do Sul, 
acrescentou que a Mahle, duran-
te o período de pandemia, ouviu 
o mercado, considerando todos 
os elos da cadeia (distribuidores, 
varejo e aplicadores), e resolveu 
investir na oferta de capacita-
ção para os mecânicos nos seus 
produtos e nas novas tecnologias 
que vem desenvolvendo e que ela 
está oferecendo com o aumento 
do seu portfólio.  
Outra empresa que aproveitou 
a Autop para estreitar o contato 
com os mecânicos foi a Mon-
roe. Ivan Furuya, head de Sa-
les e Marketing, explicou que 
a feira foi uma oportunidade de 
se aproximar dos profissionais 
para ajudar na sua estratégia 
de fortalecimento no Nordeste. 
“É uma região estratégica para 
nós”, destacou. 
Maurício Valdivino, analista de 
Marketing & Comunicação sê-
nior da SKF, também lembrou 
a importância do Nordeste. “É 
uma das regiões onde a SKF 
mais cresce no Brasil e existe 
um potencial enorme para am-
pliarmos a nossa parceria neste 
mercado estratégico”, afirmou. 
Ainda sobre o cenário do merca-
do nordestino, Eduardo Zanetti, 
analista de marketing da Sun, 
afirmou que a Autop foi um im-

portante cenário para mostrar, 
na região, a evolução tecnológica 
do setor automotivo. “Estão ocor-
rendo algumas mudanças, a re-
paração está chegando a um ní-
vel mais elevado e as tecnologias 
estão chegando com muito mais 
força. A gente vê que o Nordes-
te está se preparando cada vez 
mais para absorver isso”. 
 Quem também ressaltou a im-
portância da Autop e celebrou a 
presença na feira foi a AuthoMix. 
“A participação da AuthoMix na 
Autop 2022 foi muito importan-
te para a consolidação da marca 
junto ao mercado de autopeças 
e motopeças do Nordeste. Agra-
decemos a todos que puderam 
nos visitar neste importantíssimo 
evento”, disse a empresa em co-
municado oficial.   
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Se um país que está entre 
os mais desenvolvidos do 
mundo e tem, entre suas 

indústrias, marcas lendárias do 
automobilismo esportivo resolve 
criar um campeonato próprio, o 
que acontece? Fácil responder: 
ele se torna uma das competi-
ções mais importantes da Euro-
pa e ao longo dos anos expande 
suas fronteiras, recebendo a par-
ticipação de pilotos e fábricas de 
outros países do continente. 
Esse é um breve resumo do que 
ocorreu com o Deutsche Tou-
renwagen Masters (traduzindo, 

Campeonato DTM, criado na Alemanha, reúne marcas 
lendárias do país e da Itália e é uma boa vitrine do 
poderio de modelos europeus de alta performance 

A corrida dos países
dos carrões

Competição
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algo como “Mestres Alemães de 
Carros de Turismo”, mais conhe-
cido por DTM. Criado na década 
de 1980, ele tinha a proposta ini-
cial de ter pilotos guiando apenas 
modelos de montadoras do país 
que abriga lendas como BMW, 
Mercedes-Benz, Audi e Porsche.
O campeonato é dividido três ca-
tegorias: a principal DTM, a DTM 
Trophy (destinada a pilotos ini-
ciantes que almejam acessar a 
DTM) e a DTM Classic, formada 
apenas por carros de décadas 
anteriores a 2000. 
Segundo os organizadores do 
torneio, um carro DTM da cate-
goria principal é bem mais que 
“um modelo de rua com este-
roides”. Os veículos são equi-
pados com carenagem em fibra 
de carbono e capazes de voar 
baixo com um desempenho im-
pressionante. Para efeito de 
comparação, um BMW M4, su-
peresportivo de passeio, acelera 
de 0 a 100 km por hora em 4,2 
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segundos. Seu “irmão” na DTM, 
por sua vez, consegue fazer o 
mesmo em 2,9 segundos.
A explicação para a melhoria na 
performance dos modelos DTM 
em relação a seus equivalentes 
de rua está, entre outras coi-
sas, no uso de um turbocom-
pressor nos motores de quatro 
cilindros (até 2019, eles eram 
V8). O recurso aumenta a po-
tência em cerca de 150 cavalos, 
deixando todos em um patamar 
próximo de 600 cavalos. 
Os números dos carros são su-
perlativos. Segundo a BMW, por 
exemplo, a bomba d’água de um 
modelo seu na DTM pode circu-
lar 18 mil litros por hora. Já o 
turbocompressor força mais de 
400 litros de ar por segundo na 
unidade de força, produzindo 
1.500 metros cúbicos de ar em 
uma hora – “quase o mesmo 
que a quantidade em um balão 
de ar quente”, dizem os organi-
zadores do campeonato.
Outras curiosidades sobre eles: 
mesmo com todos os recursos e 
motores ultra potentes, os car-
ros pesam menos de uma tone-

lada (mais ou menos o mesmo 
que um Fiat Mobi, o ultracom-
pacto da Fiat), chegam a 300 km 
por hora (praticamente o pata-
mar de um modelo da Fórmu-
la 1) e seus sistemas de freio, 
devido à extrema carga que su-
portam, chegam a temperaturas 
maiores que as da lava de vulcão 
(entre 800 e 1.200 graus).
Como não podia deixar de ser, 
dada a relevância da Alemanha e 
dos seus carros, a DTM expandiu 
suas fronteiras. Hoje ela conta 
com 32 pilotos de várias nacio-
nalidades - inclusive de fora da 
Europa, como os brasileiros Fe-
lipe Fraga, na principal, e Thia-
go Vivacqua, na DTM Trophy - e 
marcas alemãs e italianas: Audi, 
Mercedes-Benz, BMW, Porsche, 
Lamborghini e Ferrari.
Outro fato que denota a impor-
tância da DTM é a participação de 
“pesos pesados” da indústria de 
peças, serviços e acessórios au-
tomotivos. Dentre eles estão, por 
exemplo, a Schaeffler e a Mahle, 
desenvolvedoras de soluções de 
tecnologia, a Michellin, fabrican-
te de pneus, e a Dekra, segura-
dora com atuação mundial.    

29/04 a 01/05
Portimão (Portugal)

20/05 a 22/05 
Lausitzring 
(Alemanha)

17/06 a 19/06
Imola (Itália)

01/07 a 03/07
Norisring (Alemanha)

26/08 a 28/08
Nürburgring 
(Alemanha)

09/11 a 11/09
Spa-Francorchamps 
(Bélgica)

23/09 a 25/09
Red Bull Ring 
(Áustria)

07/10 a 09/10
Hockenheimring 
(Alemanha)

Calendário de 2022
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Um motor de 649 cilindradas, para um carro, pode não parecer 
grande coisa, mas no universo de duas rodas isso é mais que 
o quádruplo do volume das motocicletas que costumamos ver 

nas ruas. Isso dá uma ideia do que representam as motos Honda 
CB 650R Neo Sports Café, modelo do tipo naked (esportiva que tem 
apenas as carenagens essenciais e não apresenta a aparência “ro-
busta) inspirada na irmã maior CB 1000R, e a Honda CBR 650R, cujo 
estilo remete à CBR 1000RR-R Fireblade - este último, um modelo 

Motos esportivas custam cerca de quatro 
vezes mais que uma Honda CBR 150 e 
trazem potência, design e tecnologia

Honda CB 650R e 
CBR 650R 2022

Honda CB e CBR
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de rua com configuração similar 
aos de competição.
Segundo a Honda, as versões 
650 foram apresentadas no Bra-
sil de 2014 e renovadas quatro 
anos atrás, quando receberam 
atualizações técnicas no motor, 
na parte ciclística e no design. 
Na versão 2022, a Neo Sports 
Café tem como novidade prin-
cipal o novo padrão cromático 
do motor, cuja base e cabeçote 
agora são pintados em tom de 
bronze, com o bloco dos cilin-
dros permanecendo preto.
Para as duas versões, foi introdu-
zida a suspensão dianteira Showa 
(que já equipava outros modelos 
da Honda). Ela tem uma tecnolo-
gia que permite o uso de pratica-
mente toda a perna do garfo, nos 
dois lados, para espaço do amor-
tecedor. O chamado “Big Piston”, 
resultante desse sistema, é cerca 
de 3,5 vezes maior que o anterior 
e proporciona melhor amorte-
cimento com menos pressão de 
óleo, o que resulta, segundo a fá-
brica, “em uma resposta mais rá-
pida e uma ação mais suave para 
melhor dirigibilidade e ciclística”. 
Na suspensão traseira, o conjun-
to mola-amortecedor é regulável 
e permite sete posições.
Para as duas motos, o motor é 
um tetracilíndrico DOHC (Double 
Overhead Camshaft, ou Duplo 
Comando de Válvulas no Cabe-
çote) arrefecido a líquido com 
câmbio de seis marchas e em-
breagem assistida e dotado do 
sistema HSTC - Honda Selectable 
Traction Control (equipado com  
sensores capazes de detectar 
perda de tração da roda traseira 
e reduzir o torque para permitir a 
aderência do pneu). 
No funcionamento do sistema 

de tração, a tecnologia está, por 
exemplo, em cilindros com tra-
tamento para redução de atrito 
e consumo de óleo e sistema de 
refrigeração com passagens in-
ternas que eliminaram parte das 
mangueiras externas. A potência 
máxima é de 88,4 cv a 11.500 rpm 
(para efeito de comparação, a 
potência de uma Honda CBR 150 
é 17 cv) e o torque máximo é de 
6,13 kgf.m a 8.000 rpm.
O sistema de freios é um ABS 
com discos dianteiros duplos e 
quatro pistões de fixação radial 
para reduzir torções e aumen-
tar a eficiência na frenagem. 
Ainda em relação à seguran-
ça, ambas as versões dispõem 
do dispositivo ESS (Emergency 
Stop Signal), que reconhece 
frenagens de emergência em 

velocidades superiores a 56 
km/h e, através de sensores 
do módulo do ABS, aciona au-
tomaticamente o pisca-alerta.
Para ter acesso a todos esses re-
cursos, os interessados precisam 
desembolsar R$ 47.350,00  pela 
Neo Sports Café e R$ 49.750,00 
pela CBR 650R. Os valores, vale 
ressaltar, são preços sugeridos 
e têm  como base o Distrito Fe-
deral e não incluem gastos com 
frete ou seguro. Isso é um pou-
co menos do que se paga pelos 
carros mais em conta do Brasil. 
Mas para os proprietários de 
motos com 150 cilindradas, a 
diferença é “apenas” quatro ve-
zes no preço dos seus modelos. 
Com certeza, podemos chamar 
a Neo Sports Café e a CBR 650R 
de motos dos sonhos.  
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A suspensão de um veículo pesado é um sistema que 
combina vários componentes, definidos de acordo com o 
tipo de uso e a capacidade de carga. Conheça alguns deles

Muita complexidade

Componente

Se você algum dia já andou em uma charrete 
ou uma carroça, deve ter notado que as duas 
rodas usadas nesse tipo de meio de transpor-

te ficam apoiadas, geralmente, sobre um feixe com 
várias camadas de metal. Trata-se de uma das for-
mas mais rudimentares de suspensão, que se ca-
racteriza pela robustez e pela boa capacidade para 
suportar o peso das cargas. E muito por causa des-
sas duas qualidades, é um conjunto marcado pela 
rigidez, o que traz certo desconforto. O sistema, por 
ser “duro”, não absorve muito os impactos das irre-
gularidades do solo e leva todos os solavancos para 
quem está sentado no banco do veículo.
Por sua simplicidade e resistência, a suspensão 
com feixe de molas, como é chamado esse compo-
nente, foi muito usada durante os primeiros anos 
da indústria automobilística. E o seu conceito ain-
da está presente em veículos da linha pesada, mas 
a evolução tecnológica fez com que ele hoje seja 
apenas um de vários componentes que formam a 
suspensão dos caminhões atuais. E em alguns, ele 
nem é mais usado, graças a peças que garantem a 
mesma resistência usando outros recursos - como 
a suspensão a ar, por exemplo.
Auto Revista Ceará reúne, aqui, um resumo dos 
principais componentes usados na suspensão dos 
veículos de linha pesada. Como eles têm várias par-
ticularidades que não são encontradas em carros 
de passeio, os sistemas são mais complexos e po-
dem combinar diferentes soluções para resultar no 
melhor desempenho possível e, ao mesmo tempo, 
garantir a segurança necessária para a locomoção 
de modelos que podem carregar quase 60 tonela-
das em uma viagem.

Feixe de molas
Como já dissemos, é um dos componentes mais bá-
sicos da suspensão de um veículo da linha pesada. 
Com o desenvolvimento de novos projetos, o feixe de 

molas evoluiu e hoje existem variações. O mais clás-
sico é o semi-elíptico, no qual duas ou mais molas, 
uma sobre a outra, têm uma curvatura que permite a 
formação de um vão livre. Esse é o espaço para elas 
se contraírem, quando o veículo está em movimento 
e passa por uma irregularidade. Como a forma re-
sultante do feixe é parecida com uma figura geomé-
trica chamada elipse, a peça ganhou esse nome.
Outra variação é o feixe de molas trapezoidal, no 
qual o peso é distribuído entre molas sobrepostas 
e cada uma é um pouco maior que a de baixo, for-
mando uma figura geométrica chamada trapézio. 
Há ainda o feixe parabólico, no qual as molas va-
riam a espessura ao longo do perfil de cada uma 
de forma proporcional ao peso aplicado em cada 
ponto. Por ser um projeto mais moderno, a mola 
parabólica também pode ser composta apenas de 
uma lâmina de metal, dependendo da aplicação, 
porque sua eficiência é maior que a dos sistemas 
mais tradicionais.

Feixe trapezoidal

Feixe parabólico
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Feixe semi-elíptico

Como o próprio nome diz, uma bomba de ar faz a 
regulagem de pressão e, com isso, a mola absor-
ve os impactos. A principal vantagem do sistema é 
permitir o dimensionamento da altura do veículo de 
acordo com a necessidade do motorista.

Barra estabilizadora
Ela tem a função de minimizar a inclinação da car-
roceria em curvas ou irregularidades do solo. Além 
disso, no eixo dianteiro ela traz melhor dirigibilida-
de para o motorista, tornando o volante mais firme.

Barra de torção
Extremamente robusto, esse componente é tam-
bém simples e de baixo custo. Era, inclusive, o usa-
do no Fusca e na Kombi, dois modelos da Volkswa-
gen que eram populares pela durabilidade e fácil 
manutenção das suas peças. O funcionamento da 
barra de torção é fácil de entender: ela absorve 
as irregularidades do solo se movimentando para 
cima ou para baixo de acordo com a pressão que 
recebe. Seu principal problema é que, quando essa 
pressão é muito grande, ela deixa as rodas “tortas” 
para dentro, fazendo o veículo ficar com a traseira 
arriada. Por isso, nos veículos atuais da linha pesa-
da seu uso é combinado com outros componentes 
que corrigem esse defeito. 

Amortecedor hidráulico
Funcionando do mesmo jeito de componentes usa-
dos nos carros de passeio, o amortecedor hidráuli-
co da linha pesada usa um fluido que se movimenta 

por dois dois tubos de acordo com a necessidade, 
garantindo uma combinação de estabilidade e con-
forto para o veículo.

Eixo rígido
Trata-se de uma barra metálica que liga as duas 
rodas e é fixada no chassi ou na carroceria do veí-
culo. Ele é conectado às molas e elas ficam respon-
sáveis pela movimentação das rodas para cima ou 
para baixo. Embora seja robusto, esse componente 
não oferece muito conforto, por isso deixou de ser 
usado em carros de passeio, que adotaram a sus-
pensão independente. Mas por ser muito robusto, 
ele segue em modelos da linha pesada, funcionan-
do em conjunto com outras peças que amenizam 
um pouco os efeitos da sua rigidez.
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Sabia que sua empresa tem 
prazo de validade?

Há um conceito na adminis-
tração que é chamado de 
Perenidade. Ele existe pelo 

fato de quando uma empresa é 
aberta se crê que o negócio irá 
perdurar eternamente. Afinal, 
ninguém começa uma empreita-
da empresarial, pensado que vai 
falir em 5 anos. Há uma crença 
íntima, forte e motivada, de que 
tudo vai dar certo, que sua idéia 
irá prosperar, mesmo com ad-
versidades, e que sua visão de 
negócio será propagada indefini-
damente por entre os anos.
Parece até um romance, dito 
dessa forma. Um lindo caminho 
para a glória empresarial eterna! 
Mas sinto lhe trazer para uma 
realidade, essa dura e frustrante, 
de que a Perenidade não existe. 
Há sim, empresas que duram 
muitos anos. A mais antiga que 
se tem notícia é uma japonesa, 
com nada menos que 1.400 anos! 
Mas isso é um caso raríssimo!
Entenda que há apenas três ca-
minhos para uma empresa: falir, 
ser herdada, ou vendida. Não há 
outros caminhos além desses! 
E, não se assuste com o que vou 

te dizer: sua empresa vai pas-
sar por isso! Mas vamos refletir 
mais um pouco sobre essas vias 
únicas empresariais. 
Imagine que nenhum de seus 
herdeiros se interessou por fazer 
parte do negócio, que sua em-
presa está defasada em relação 
a concorrência, e que, portanto, 
não é interessante para ser com-
prada. Daí, o fechamento é ques-
tão de tempo, concorda?
Então o segredo seria passar 
o bastão para os filhos? Bem, 
a perpetuação da empresa não 
está necessariamente nas mãos 
dos herdeiros, afinal é do conhe-
cimento de todos vários casos 
onde, quando o negócio passa 
pelas mãos da segunda geração, 
a coisa desanda feio! 
E é essa reflexão que trago! Quem 
determina o prazo de validade de 
seu negócio é você! São as suas 
decisões que encurtam ou am-
pliam a vida útil da sua empresa! 
Por isso, você precisa criar uma 
cultura de crescimento! E isso 
deve fazer parte do ritual diário 
da empresa! Ela precisa se tor-
nar atrativa para os clientes, viva 

para os funcionários e competiti-
va diante da concorrência! 
Aí sim, ela vai atrair olhares de 
possíveis investidores, ou mes-
mo grandes concorrentes que 
almejem pagar o preço justo 
pelo seu sagrado suor de todos 
esses anos. Ou, se tornar inte-
ressante para a segunda gera-
ção ao ponto que veja na empre-
sa uma oportunidade de deixar 
de lado aspirações pessoais, e 
seguir o legado da família. 
Se sua visão não for a de ter 
um negócio encantador para 
potenciais compradores ou 
herdeiros, sinto lhe informar, 
mas seu único caminho será o 
encerramento de suas ativida-
des, que morrerá aos poucos, 
junto com sua energia, que vai 
se desgastando a cada ano.
Por isso, afirmo que a perpetuação 
do seu negócio dependerá única e 
exclusivamente de você e das suas 
decisões. Se pretende manter seu 
legado empresarial por mais tem-
po é preciso tornar sua empresa 
atrativa!

Até o próximo artigo!   

Você já parou pra pensar se sua empresa tem uma vida útil definida? 

Novo mercado






